
3axcelos, de T.lho de 1924 1=1.=MO E-•L (3_ sèxie) 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

'LARGO DE .S. FRANCISCO 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

COMPANHIA' EDITO RÁ oó rtímO 
3 

SEMANARIO CAT6LICO 
-(COM AF'ROVA¢Ao ECI;ESIASTICA) 

a ASSINATURÁS Ano... 12$00 Semestre... 8$00 
Pelo correio, mais o porte. 

ANUNCIOS 
Linha (corpo 12)... $50 

Repetição... $40 
Comunicados — linha... $70 

DIRECT5 E EDITOR-Abada Alexandrino José leituga 
ADIÌIiRISTRADDR-P.` António Esteves 

Os w-ra, ndes 

PROPRIEDADE da Empreza da "ACÇÃO SOCIAL 

problemas 
Quando, ha pouco, ele-

mentos do Centro C.ató— 
liso tiveram a honra de' 
avistar-se com os diri-
gentes da política local 
para um util entendimen-
to quanto á administra-
ção de urna das nossas 
mais importantes. cagas 
de caridade, houve quem 
apresentasse como possi-
vel uma plata-forma re-
lativa á administração 
municipal; --plata-fornia 
que consiste, se a memó-
ria nos não atraiçoa, em 
combinar-se ,uma lista de 
Barcelos, em que entras-
sem, com pleno acordo 
de todos, nomes escolhi-
dos entre os mais com-
petentes, os mais hábeis, 
mais serios e honestos 
administradores dos bens 
concelhios. 
O problema adminis-

trativo, posto , fóra cia 
acção política partidária, 
arredado das influências 
dos partidos e dos inte-
resses individuais, c, a 
nosso ver, ,muito fácil de 
resolver com vantagens 
para todos os adminis-
trados. 
De ha muito que o Cen-

tro Católico vem apre-
sentando esta doutrina e 
esforçar-se-há, cremo-lo 
bem, por que ela se pra-
tique. E uma vez que to-
dos os homens da politi-
ca activa estejam inte-
ressados neste objectivo, 
nadá impede que esta as-' 
piração, verdadeiramen-
te de interesse publico e 
concelhio, seja na , reali-
dade um facto. 
O mesmo deve fazer-se 

nas juntas de Fréguesia, 
para__gt;_ estas passem a 
representar a vontade lo-
cal -e não a .facção póliti-
ca t;,cm_ -noriae__ de . quem 
teem sido eleitas e por 
quem teem sido orga-
nisadas. . -
Derésto;.jahá no'nOSSO 

país uma grande corren-
te neste senr-ido, formada 
pelos cia 
acção politica partidária, 
que éstão `cudo a impro 
ficuidade ou falencia dos' 
partidos-na acção admi-
nistrativa.e a impotencia 
dél"' para encararem , de 
frente os grandes- proble-
más' naciónais, que se in-
capacitaram de resolver. 
Presós' aos caprichos 

dó parlamento, os gover-
nos revesam-se amiuda-
das vezes- nas cadeiras 
,dap •Qd•er_ ,e d••aan,se•-• 

pre, para quem vier, a 
resolução de assuntos do 
maior interesse nacio-
nal, que vão_ sofrendo 
adiamentos constantes 
porque o parlamento liga 
mais importância ás con-
veniências ou caprichos 
dos grupos partidários 
do que á causa publica. 
O parlamentarismo, 

cujos creditos de longe 
se vem perdendo, cava, 
de. dia para dia, mais a 
sua falencia, porque de 
facto, êle não é hoje aque-
la representação nacio-
nal com cujo nome se 
pavoneia, mas antes uma 
delegação dá política de 
caprichos e de ambições 
estreitas, a quem nada 
preocupa o bem estar do 
país nem a situação em-
baraçosa em que ele se 
encontra. 
Dai o engrossar da cor-

rente .contrària ao parla-
mento e o enraizar da 
ideia nos golpes decisi-
vos. 
E uma questão de mo-

ralidade, de que enfer-
mam as instancias supe-
riores e que se esta a 
reflectir pavorosamente 
nas camadas sociais. 
A cada passo os jor-

nais denunciam escânda-
los, roubos e• arranjos 
vários, segredando-se a 
medo, com' verdade ou 
sem ela, os nomes dos 
culpados. E e com isto, 
com o não esclarecimen-
to da verdade, com o não 
castigo dos prevaricado-
res, ` com a mudez habi-
tual de quem tinha por 
dever falar claro e dizer 
as coisas como elas são, 
doêsse a quem doêsse, 
que os honiens de over-
no vão perdendo-%' con-
fiança publica, a tal pon-
to que a quasi ninguem 
dá interêsse a mutação 
ministerial. 
Combatendo as influên-

cias partidárias cm to-
dos os orgãos da admi-
nístra ão pública e pele-
jando, cone objectivo pa-
triótico, pela restauração 
dos princípios morais em 
toda a vida administrati-
va quer pública quer cor-
porativa defendemos com 
alma de portugueses, os 
interésses da nação. 
Que ao menos na nossa 

terra ; e na hora própria, 
todos saibam entender-se 
e abrir novos hórisontes 
ao progresso local. 

: • •;A•Cirtio Silz•vrrx, 

:Lugares selectos 

Com grande prazer, corne-
çamos hoje a publicar a tese 

sia do Santissimo Sacramento outro roubo da mesma naturêsa 
em Lisboa; criam-se colónias sob' em Palmela, em 1779, indignan-
a mesma intenção, como a Coló- do com vivacidade a opinião pú-
nia do Sacramento em 1860, na blica, que o govêrno de D. Ma-
confluência dos rios da Prata e ria I solicitou do Santo Padre 

que numa das sessões solenes do Uruguay; dão-se com o coes- Pio VI algumas graças tendentes 
do 1.° Congresso Eucarístico mo espirito designações a-deter- ao desenvolvimento da devoção 

ao Santissimo Sacramento,. Com 
efeito, por breve de 28 de março 
de 1780, o mesmo Santo-Padre 
concedeu a Portugal o privilègio 
de • resar ao Santissimo Sacra-
mente comono dia do 'Corpos 
Gi-isti, e, pouco depois, ainda 
outro- privilégios como o da in'-

duigência da Porciúncula no dia 
24 de Março. 
«0 alvoroço de todo o º éino» 

=anota o velho manuscrito a 
que acima aludi—«não tem ex-
plicação, e o gôsto 'e consõlaçã,o 
foram gerais com a conèessão 
destas graças obtidas pela in-
tervenção da rainha D. Maria 
1. 0 concurso de gente em tôdas 
as Igrejas da cidade fo4 ex-
traordinário no primeiro_ ano 
que se festejou êste dia, 24. de 
maº ço, com tóda á solenidade». 
Em desagravo de um outro 

desacato na Igreja de Santa En-
grácia, -safa todos os anos, em 15 
de janeiro á meia noite, uma 
procissão do eovento que ali fi-
cava perto, conhecido por isso 
pelo Convento do Desagravo. 
Outros conventos apareceram 
ainda com os mesmos dominan-
tes adjectivos. 

Recentemente, em 1921, fun-
dou se em Lisboa à obra inter-
paroquial das peregrinações de 
desagravo á Basilica da Estrela, 
que tem desencadeado entusias-
mos como um incêndio de laba-
redas. Marca como uma das mais 
ricas e atra entes manifestações 
de fé em nossos dias. 

Pelas linhas que aí 'deixamós 
ligeiramente traçadas, é evidente 
que a atmosfera em que se de-
senvolveu o Estado foi de devó-
ção e pela devoção ao Santissimo 
Sacramento. 

Nacional, desenvolveu o snr. 
dr. Lino Meto, Lente do Ins-
tituto Técnico e do Instituto 
Superior de Cumércio e depu-
tado catdlico. 
A tese, foi subordinada ao 

tema «A piedade popular e a 
S.S. Euctirìst-,u„ 

Eis como ela foi desenvol-
vida. 

A 

1J sobrenafural domina o nosso 
aesfino conto nação 

Nesta hospitaleira cidade, a 
antiga Brachara Augusta dos 
romanos, que depois foi, e tem 
sido, justamente considerada a 
Roma portuguesa, encontramo-
nos, desde ontem, todos reuni-
dos para prestar ao Santissimo 
Sacramento a mais brilhante 
manifestação de culto da nossa 
pátria em todos os tempos. 
Os que comnosco vivem a 

mesma fé, e não puderam vir, 
nem por isso deixam de acom-
panhar-nas, embora de longe, na 
melhor forma por que o podiam 
fazer, recebendo com essa inten-
çào a sagrada Eucaristia. 
Uns e outros constituímos a 

maior parte da população do 
pais. 

E' um extraordinário aconte-
cimento êste que estamos rea-
lizando! 
Um povo inteiro tia ância de 

salvar-se, reage contra uma de-
cadência quási universal, procu-
rando reafirmar a sua unidade 
pela unidade em Cristo. Esse foi 
já também ' o segrêdo da sua 
existência oito vezes secular. 
Há em tôda a nossa história 

alguma coisa de superior que as 
condições naturais, só por si, 
não podem explicar. E' neste 
pensamento que, por interêsse 
da verdade e da moral, nos de 
vemos conduzir. Portugal foi 
sempre um povo integralmente 
católico, e, como tal, iluminado 
pelas graças duma especial assis-
tência _divina, nunca se deixou 
exceder pelos outros povos na 
prática da sua fé. Fácil é ve►ifi-
cá-lo, por exemplo, nas variadas 
matÁfestações de devoção do 
nosso povo para com a Sagrada 
EucQ•.ristia. 

I I 

£m rolfa õo culto i,o Santissimo 
Sacramenfo é 4üe se 

aesenoolneu a hniõúCe ao 
£sfaao 

O Estado, compreendendo Tiê-
le tôda` as instituições de cará-
cter colectivo, sei conseguiu for-
mar-se e subsistir pelo ! aço reli-
gioso. A base histórica de tôda a 
nossa vida civica e política foi a 
Igreja matriz, com o Santissimo 
Sacramento no sacrário, á luz 
tranquila duma lâmpada; daí 
saíram as raízes que deram a 
frèguesia e o concelho. 

Consequentemente, foram sur-
gindo as irmandades e confra-
rias do Santissimo Sacramento; 
e as Câmaras Municipais foram 
assumindo primeiro por costu-
me e depois por lei a obrigação 
de realizar anualmente,a procis-
são do C(,rpus-Cristi. 
Fundam-se frèguesias tomando 

por orago o Santissimo Sacra-
couro em 1,58 a fr•rue-

minadas ruas, como as ruas do 
Sacramento á Lapa e do Sacra-
)nento a Alcântara, em Lisboa; 
e domesmo modosão organisadas 
associações corgo a Irmandade 
elas Escruv-,s cio .Sr_rntissi7no Sa-
c, onerto. tanibéni em Lisboa. 
A vida monástica entre nós 

alvoreceu com especial devoç ao 
ao Santissimo Sacramento, 
Num velho manuscrito, de que 

mãos piedosas me confiaram ge-
nerosamente uma cópia, lê-se o 
seguinte: 

«Desde o principia da funda-
ção do mosteiro de Lorvão, isto 
é,- desde o an(• de 1225 em que 
a Rainha de Leão, Santa Terê- 
sa, ficou em pacifica posse desse 
mosteiro, depois de várias con-
tendas com os monges bNnediti-
nos, entre as devoções. que lá se 
praticavam devotissimas, uma 
era a devoção ao Santissimo-
Sacramento no dia 24 de mar-
ço. Acabadas as'matiaas da Èn-
carnação expunha-se o Santis-
simo á porta do Sacrário e a 
comunidade lôda lhe assistia, e 
acodia muita gente do lugar 
cantando motetes. 0 mesmo se 
fazia no mosteiro da Madre de 
Deus. Desejando as º•eliginsas 
dominicanas do Santissimo Sa-
cramento em Alcântara imitar 
estas santas comunidades neste 
culto ao Santissimo Sacramenta, 
abraçaram a devoção no ano 
de 1670. Das S ás 9 horas da 
noite, ajuntavam-se no côro, e 
cantavam o Te-Deum lau-
damus, e mais algumas ora-
ções como constam dipn livrinho 
que mandaram imprimira. 

Como sobrevivência dos anti-
gos costumes monacais de hon-
rar o Santissimo Sacramento es-
pecialmente ás 20 horas, em me-
mória da sua divina instituição, 
ainda hoje, em certos meios pie-
dosos, correm quadras como es-
tas: 

Bendita seja a hora 
E o teliz momento 
Em que Cristo instituiu 
O Santissimo Sacramento 

Esta é a ditosa hora 
Em que o nosso Salvador 
Nos deu a mais clara prova 
Do seu infinito amor. 

A devoção cio Sagrado Laus-
perene tão popular e estimadis-
simo em Lisboa, vinha dos pri-
meiros tempc..3 do mosteiro de 
Santa Maria de A!cobaça, onde 
foi pa sai d por diferentes vi-
cissitudcs, até que ¡dor bula do 
Santo Padre Inocêncio Xl, em 
1862, se estabeleceu para tôdas 
as Igrejas da Capital, 48 horas 
por cada vez, na roda do ano. 
Os agravos ao Santissimo Sa-

cramento chocaram sempre duma 
maneira particular a alma por-
tuguesa ao ponto da simples no-
ticia deles provocarem vivamente 
as mais públicas e solenes repa-
raç3es colectivas. 
Um sacrilego roubo do San-

tissimo Sacramento na provincia 
do Minho em 1762 emocionou 
profundamente o país, desper-
tando um movimento geral de 
desagravo, l+oi apor virtude pium, 

III 

Ti õénoçi3o ao Sanfissimo 
Sacramenfo fem_siõó,profunaa-

menfe popular e ae 
foõas as classes sociais! 

F 

Nem outra coisa seria de com-
preender desde que o Estado se 
apresentava como vimos. O Es-
tado era o reflexo dum modo de 
ser psíquico geral. Portugal nas-
ceu com o povo a cantar, ,e as-
sim tem vindo pela vida fora: 
Bendito e . lozcvar,'.n seja o Sàú-
lissimo Sacramento da Eucaris-
tia, frut, do ventre sagrado da 
Virgem Purissima' Santa Ma-
ria. Música e letra são origina-
lissi:nas e berro portuguesas. 

Originalissima e , bem portu-
guesa também é a forma de sau-
dar na maior parte das nossas 
provincias: Bendit-) ' e louvado 
seja o Santissimo Sacramento. 
Em muitas das antigas casas 

portuguesas encontram-se gra-
vados em pedra dísticos com es• 
tas palavras: Bendito e louvado 
seja o Santissimo Sacramento. 
Quando as trovoadas riboinbám 
e os relâmpagos cortam o éspà; 
ço, Impressionando pela grande-
za do espetáculo, o povo; con-
fiante da protecção do Cëu,;lan-
ça-se a cantar: 

Bendito e loúvadò seja`o San-
tissimo Sacrariienlo. , 

(Cóº Uíi 



A CÇAO SOCIAL •., - 

Os patolicos no Pariamento. 
A minoria 'catolica pautará a sua atitude pelos actos 

do governo—Se alguns dos ministros cessantes sou-
beram, ser correctos, outros não deixaram sauda-
des pelas medidas atentórias que publicaram—Ho-
je só fazem demag©gismo aqueles que pretendem 
ocultsrr a súa penúria de ideias. 
O 

O ilustre- leader catoliço na 
+Gamara dos Deputados. o Sr. 

-• dr. Linoi Neto, usando da pa-
...: Javrw ao -receber o novo go-

verno, definiu claramente e 
sem tergiversações a atitude 
da - . minoria catolica deante' 
do novo governo. 
Todos os lados da. Camara, 

sem distinção, começa o ilus-
tre parlamentar;" teetn por 
boa praxe, apresentar cum-
primentos de boas vindas a 
cada- novo ­governo que se 
sucede. 
Julgo excelente essa praxe, 

-porque, longe de significar, 
subserviencia como pode pa-
-recer a almas mesquinhas, 
traduz uma afirmação de boa 
convivencia `social, o que 
muito importa para atenuar 
a atmosfera dê: atritos que e 

' a vida' politica e ' a adminis--
tráção publica- do pais. A 
minoria catolica, que tem a-
qui como uma das suas fun-
ções procurar conciliar as va- 
rias correntes `sociais no in-
tecesse nacionál,' pacificando 
-paixões, .ia melhor vontade 
" se associa` a semelhante pra-
xè- e' assim apresenta tam-
bein•ao novo govefno os seus 
cúìnprinientos. 
Saúda' éspe-iálmente o seu 

presidente sr: Rodrigues Gas-
.. par; está, de ha muito habitu-
ado a admira-lo como 'um 
dos parlamentares que mais 
• honram` esta Camara e como 
homem' de `governo proce-
déndo'sempre com iiìteligen-
cia, caracter e patriotismo. 
.'Saúda  do mesmo - modo os 
seus ilustrés, colaboradores, 

y'um .dos 'quais, o 'sr: , dr, Da-
''iiiel Rodrigues, que tive co-
' ano e.ondiscipulo nos, bancos 
,da' U`nïversidade;'dois -deles, 
os srs. drs- Catanho' de 1qe-
z vezes e Abranches Ferrão, 
como distintos colegas na 
` àdvócaclá;. e outros dois, srs. 
-Pires '.hlonteiro e- Vitorino 

• Godinho., como pessoas com 
:gneni` tem :o _ tido, relações de 
particular apreço. A todos, 
em suma, felicita com simpa-
tia, fazendo .sinceros votos 
pelas suas ' prosperidades, 
na esperança, de que essas 
prosperidades > coincidirão 
-com' 'as da pateia: 

Sobre'a atitúde "da minoria 
catolica, declara que não se-
rá como a da. maioria de a-
r poio sistematico ao governo, 
tambem 'não irá em oposição 
'ã todo'o transe éomo a das 
`outras minorias. 

' Tambem 'não usaremos a 
,conhecida formula de espe-
.0alivà,Ziciievola que é incom-
pátivel comias realidade$ po-
liticas. , 

A nossa atitude será pau-
fada pelos actos do governo, 
á' maneira .que  se forem ma-
nifestando. São bons? Terão 
ò. nosso , apoio. São maus? 

Terão' a nossa reprovação. 
Não podemos ter, diversa a-
titude. Ao Vpasso que os ou-
tr", ìgrupos, representados 
nesta- CCamara aspiram á con 
quista, do poder,.nós não ,que-
remos .o, poder , pel.o— pócier.. 
É'-nos ., i,ndiferentç ;que , se 
levantem ou que caiam estes 
oú: aquelès.politicós; o que 
nos interéssa•e que aqueles, 
que estejam ã frente dos ne- 
goèios publiços os , dirijam 
b'ém`De semelhante . atitude 
é já mais que súftciente g e 
cairia o passado que,' temos 
tido nesta Camara: 

Relatlivan1"te aos tormos 

da - declaração ministerial, 
- são- realmente importantes 
os problemas que nela se e-
nunciam como fundamentais; 
e por este lado da Camara 
posso.assegurar ao Governo 
o nosso melhor estudo e co-
laboração. Insistirei, porém, 
especialmente, pela realiza-
ção de dois pontos um, 
quanto á normalização dos 
serviços publicos, e ou-
tro quanto a redução do exer-
cito. No que respeita ao primo 
melro, não basta como o go-
verno nota, considerar o pro-
blema economico nos seus 
niultiplos e variados aspe-
ctos; é tambem necessario 
tranquilizar a conseiencia re-
ligiosa pela. garantia das li-
berdades individuais a cada 
passo ameaçadas. 
Relativamente á reducção. 

do exercito, ela impõe-se ins-
tantemente, quanto antes, 
não só porque traz uma di-
minuição bein sensivel de 
despezas, luas ainda porque 
vai dar mais braços á agri-
cultura, contribuindo para o 
ai mento da producção el-
onal que vem urgindo. 

O' ilustre leader da maioria, 
Sr. Vitorino Guirnarãès, refe-
riu que ' foi com pena que 
viu cair, o governo do sr. Al-
varo' de Castro. Não partilho 
`inteiramente ` esta opinião; 
salvo dois ou três ministros 
que souberam manter sem-
pre, no desempenho do seu 
alto cargo, urna notavel cor-
reção, esse governo assina-
lou a sua passagem por me-
didas verdadeiramente aten-
'tatorias da 'ordem' publica 
-sob o ponto de vista luridico 
especialniènte pelas pastas - 
da Justiça, do interior, mi-
nistro da Instrução:— 

Frisou; outrosim, o sr. Vi-
torino Guimarães que a hora 
é das esquerdas. Ha que dis-
tinguir. Sob o ponto de vis-
ta economico, de acordo por-
que `profúndas são as trans-
formações que se. veem im-
pondo por toda a parte nesta 
conjuntura tormentosa da 

vida da humanidade. 

Sob ó ponto de vista religi-
oso, de modo nenhum. 

a-1-Loje só fazem demagogis-
mo com motivos anti-religio-. 
sos os políticos que, não ten-
do ideias nem estudos sobre 
os .problemas economicos, 
pretendem disfarçar a sua 
ignorancia. Para mais, a I-
greja, em Portugal, está lu-
teiramente separada do Esta-
do, nenhuma funeção tem 
delè. Expoliada, age e vive 
sósinha; não pretende nesta 
hora situações de privilegio, 
mas reclama com toda a ra-
zão o direito comum. 

O demagogismo anti-reli-
gioso tem de ser e lia de ser 
apontado lis multidões, co-
mo exploração apenas para 
cobrir motivos ou intereses 
menos'diguos e por vezes a-
te' inconfessaveis. 

Assignalándo estes pontos 
de vista,.espera este lado da 
Camara que, o. governo . do 
Sr. Rodrígues Gaspar os a 
doptará como- proprios;_ e 
vou concluir; por onde, come-
cei, dando as boas vindas ;ao 
novo governo, e desejando- 
lhe as maiores prosperida-
des, certo de que serão prol= 
peridades• para o paiz., 

i. ..• ••r-y 1 ,►Nr•vzdad•.•r+ 

1V•ÁII•:I-•1• 

O Marquês—cabeça de bron-
ze, coração de pedra». Ma-
lagrida, o má&-tir, seu cur-
riculum vitae.., 

Para ajuizar melhor da nefanda 
Ited,00ilès da bàrl;ara r,undenação e 
liquidação' do pobre Malagrida, 
aqui já rei•roduzidas, bom será 
tairiben,, em cotitr•pisicao, a esta' 
execràvel façanha pombalina, re-- 
cordar u honroso curriculuira rei 
lae, recheado de benemerências e 
patriotismo, da desventurada vi-
r timo. 

Para Pombal, sobre ferino, cfni.-
co, o abominàvel feito mereceu -as 
honras de ser festejado com um 
lauto banquete. A' face desta e, 
doutras monstruosidades do faladu 
tirano, razão tinha Junqueiro, no 
sere « l'á`lriao em fotografá-lo e ca-
meterisà-lo, severo, neste trecho 
lapidar, que fica para a história: 

«Fez-se temer (Pombal) não se-
fez amar. G: beça de bronze, cora-
ção de pedra. !!!oralmente, ignobïl. 
Rancoroso, ferino, alheio a graça, 
indif,renle á dôr: Inteligencia vigo-
rosa, material e niecauica, sem 
vôo, sem azas. Um brutamontes 
raciucinaudo claro. Falta-the°,o gb 
nio, o dom de, sentir, nuHreSa, he--
ruica, vida profunda—hurrìariid»acle 
em suma. Máquina apenas... Por 
isso a obra lhe foi. a terra. Pulveri-
sou-se. Só dura o que-vive Lma 
raiz esteia mais que um alicerce. 
Pumbal ene tres -dias, num deserto, 
quiz formar" um bosque. Cuirio? 
Plantando traves. Adubou-a.s coni 
mortos e regou-as conz sangue». 

Para o ,anguinário e oiiiputente 
ministro do efrnnirtado' D. José, o 
horrendo justiçameúto do indefzsei 
Malagrida mereceu as honras du-
ma festança p.+ntagriiélica! Todavia 
quando a noticia deste horrível su-
plicio se divulgou rela >Juropa, 
ergueu se• por toda a parte, contra 
o autor do tamanha iniquidade, jus-
ta indign2ção. Em llespanha, tan-
gerain os sinos durante muitos, 
dias em todas as casas da Compa-
uhia, para lWnrar ,, aquela morte, 
como se fosse a'duul Santo; mas 
em parte alguma teve 111alagrida 
mais egrégio elogio que no próprio 
centro do catolicismo. Quando Cle-
mente X11 soube as particularida-
des de tal morte ex•l ::muu: a Igreja 
de Jf'sus Cristo tem mais tini már-
tir. E 'a sua vista fez u Papa gra-
var um retrato de ;nlalagrida com 
unia gloriosa insci-içáú eu] que se 
diz que éle morrera pela justiça e 
pela verdade. 

Mais: o próprio Voltaire, ao ;ui 
ga,, do abr)rnïuável feito do odiento 
minist ro, quejustiçou iniquamente, 
garrotou, e qucinloir aquele pobre 
inofensivo velho, a: severa que. 
aquilo só de Pumbal, para «cio ex-
cesso do ridículo e d i absurdo 
juntar o excesso do' horror.» 

Pombal reconhecendo a infâmia 
da sentença, quiz retirà-la da pu-
blicidade, mas já era tarde: nesse 
monumento (le, cruel ferocidade 
percorreu a Europa e será eterno 
padrão de opri)bio do seu autor». 
(Prisões da Junqueira, elo _Ilrar-
quès de Alurua). 
Mas quem era esse... homem, 

•ralagrida, que pi,ovocòu no duro 
e abominavel nuui•tro t ies requin-
tes de ferocidade? Já não vagi hoje 
o nobre curriculum vitae do indito-
so justiçado, porque isto já vae pu-
chadito e lá pela redacção parece 
que há plétora de original. 

Impertir,én•iis! Exclamará por-
ventura alguem que não goste ver 
a claro estas mazelas do passado, 
na ánsia, de fazer crer que só de 
terminado regimen, é que'tem vir-
tudes r:iríficas de atilar devidamen-
te -as liberdades da Igreja e n,6sè 
inconsistente estado dé espírito es-
teja sempre sob tens-su para atacar 
o Centro e.. e consequentemente-ns 
instruções dir,.rét'ivas da igreja: 

d a l . r MI••IL 
Éx.m" Sr.a D. Maria Alice: 

a 
Hei-de ver, minha senhora, 

se a paciência de V. Ex.a tem 
ou não limites. Quem resistir 
a estas cartas,- verdadeiras 
«cascas de alhos», dá as ulti-
mas provas. Poderei eu dizer 
um dia, como o marido que 
espancava barbaramente • a 
paciente esposa? «Está no 
céo? A mim o' deve»; Diuito 
bom é --lidar com- pessoas 
santas-.. 
Chega de exórdio?-. Bem 

sei, já principio: '•Soube 
ontem dum caso verdadeiro, 
não é conto, que tem muito 
de novo e V. Ex.a talvez apre-
cie. Uma mulher cá da terra 
(o nome não o devo escrever) 
arde em vontade de casar. 
Dantes, quando se davam 
destes casos, as pretendentes 
começavam por dizer: «Estou 
muito bem solteira; não ..ha 
vida como esta; nunca quiz 
casar...; mas... duma mu-
lher todos fazem escárneo; 
um homem, para andar lá 
pela vila, faz geito; e numa 
casa sempre faz sombra e é 
um respeito. 
Hoje não digo' qué-não'ca-

sarei; mas e por necessidade.- 
Se encontrar um 'rapaz, sé-
rio.,.. ̀ ik1as ha tão poucos! Os 
horiiéiis esses diziam: «Custa-
me ter de casar; mas cae um 
botão, 'dà-sè -um rasgão na 
camisa e uma mulher concer-
ta tudo num instante. Para o 
arranjo dá casa elas, fazem 
falta. Se' aparecer ' coisa de 
l certo geito... faço uma as-
neira». Assina falavam dantes 
os adeantados em idade e que 
anceavani por dar ,o passo. 
Aquilo, em meu juizo, era 
mais um reclamo-anúncio do 
que uma justificação. Dava 
em geral resultado, não ofen-
dia minguem e eu: encontra-
va-lhe muita graça. Esta a 
que aludo poz o processo,an-
tigo de parte, não esteve com 
meias medidas. Sabe o que 
fez?-Eu lhe conto. 
Ha aqui um homem, muito 

reservado e que gosta muito 
de ler. Pois a quarentona, co-
mo eu, manda fazer uma 
enorme rosca, adquire uni 
ivro velho, grande como -um 
missal e bate á porta deste 
avalheiro. «Esta rosquinha 
pára beber com ela uma 

inga e o livrinho, como sei 
que gosta de ler, tambem é 
para si» 
—«Ora essa... Você não 

estai boa?»—Cale-se isto não 
ë nada. 

... Olhe, eu tenho muita 
vergonha; mas quero pedir-
lhe um favor. Preciso muito 
de casar. E o snr. vai-me fa-
lar ao Roberto Guedes... Ser-
ve-me. Ofereça-lhe a doação 
de todos os meus bens... Pe-
ça-lhe... Gaste o que fôr pre-
ciso».. . 

Foi mesmo assina e não se 
rata de mulher que passe 
or doida. Isto é pavoroso! 
Eu sei que o casamento não 
unia coisa iná, que é um 

rande sacranieiito; mas mui-
o me apeteceu estar no Ìogar 
do que recebeu a rosca. Dir-
lhe-ia: 1i1ulher, não tiveste tu 
24, 25, 3l,) e 35 anos? Agora 
tem juizo. Resa o terço, fre-
quenta os sacramentos e pen-
sa nas contas que tens em 
breve de dara Deus. Não fa-
çàs scenas feias. 
Ao que.. chegou o nosso 
sexo! {r ' 
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E quantas; haverá resolvi-
Irnlertinéucias nau! Puder se-há das a üoai• todos os haveres, 

r-etorgiiir; pur•gnantu, á vista . de tal até a própria eàmisaI 
estado de áriimo, é bem que se vão 
aduzindo argumentos, inesrüo com 
uma aparente surmmenage, para, 
sem subrepções calculadas, as cc,i-
sas se pôrem no seá pé. i. 

Deus permita que a lição 
da Ex.ma Snr.$ D. Alaria'José 
Novais: seja o início duma era 
nova que se aproxime mais 
dá antiga. 
A que' propósito? E' que 

paia maí2ri,ti; o vestir do !nosso 

0 novo governo e- as 
liberdades religiosas 

(Arquivando) 

Importantes declarações do 
4sr. Rodrigues Gaspar 

O Sr. Rodrigues Gaspar, ao terminar 
ontem na Camara dos Deputados a sua 
resposta no debate politico, concluiu di-
zendo cone solenidade: A hora que pas-
sa é das esquerdas! 

Imediatamente, o Sr. dr. Lino Neto, 
nosso presado amigo e ilustre leader ca-
tolico, pediu a palavra para explicações, 
e, a proposito, reclamou com energia 
que o sentido daquela frase fosse deter-
minado, para que os catolicos ficassem 
sabendo com o que podiam contar. 
Com inflamações e no meio dos aplau-

sos da Camara,—disse o sri dr. Lino 
, Neto invocando as suas judiciosas con-
siderações — o sr. Presidente_ do Go-
vernd, ao acabar há pouco o seu dis 
curso, declarou sclenemente, acentuan-
do a sua voz duma forma especiai, que 
a hora que passa era das esquedas. 

Esta expressão aparece correntemente 
com um de dois sentidos: ou significan-
do o reconhecimento da necessidade de 
profundas transformações na organiza-
ção economica actual, ou significando 
tambem o proposito de negar ou limitar 
liberdades religosas. E', pois, nècessa-
rio qne o sr. Presidente do Governo 
explique se empregou a referida expres-
são neste segundo sentido. 
A minoria catolica tem nesta Camara 

uma posição definida que quer e há-de 
defender a todo o transe;-precisa de uma 
resposta do Sr. Rodrigues Gaspar 
para orientar a sua' atitude. E fiquem 
mais uma vez .certos a Camara e o paiz 
que, qualquer que seja essa resposta, a 
minoria catolica saberá cumprir 'o seu 
dever; e, como até aqui, não lhe faltará 
a coragem das responsabilidades que 
lhe impedem no desempenho da sua 
tão alta como delicada missão. 
O Sr. Rodrigues Gaspar, em respos-

ta, disse que, dados os sentimentos de 
justiça que todos -reconhecem nosr. dr. 
Lino Neto. está convencido que não fal-
tará ao governo o apoio do minoria ca-
tolica, pois que oV actos e medidas do 
governo serão sempre para uma maior 
instiça social, no respeito das leis e das 
liberdades individuais. 

O ilustre leader catolico, pelo seu ca-
racter, inteligencia e correcção, merece-
lhe omaior apreço. e pode assegurar-
ihe lealmente, que não embaraçará a 
acção da igreja, mas não prescinde da 
supremacia do poder civil. Conhece 'o 
que valem as liberdades religiosas nas 
grandes republicas anmericanas e como 
lá são respeitadas... 

O sr. dr. Liào Neto, pedindo licença 
para interromper: 
—Por tudo isso, peço a v. ex.a diga, 

concretamente, se sim ou não está no 
proposito de negar ou limitar, por 
qualquer forma, as liberdades religio-
sas dos catolicos? 

O Sr. Rodrigues Gaspar:—De modo 
nenhum; serão respeitadas as Iiberda-
des rer?giosas dos catolicos. 
O Sr. dr. Sã Pereira:—Vamos v@r 

_repetida a politica do Sr. Antonio hia-
ria da Silva. hlau caminho! 

O Sr. dr. Lino Neto:—A voz de v. 
e, a não peza para imprimir orientações 
ao paíz. 

O Sr. Sá Pereira:—E a de v. ex.a? 
-=E' um reflexo da maioria nacional. 
Olhepara o que foi esse extraordina-

rio e empolgante Congresso Eucaristico 
realizado recentemeete em Braga. 
O Sr. dr. José Domingos dos Santos: 

—Nós não nos opomos ás liberdades 
religiosas... 

—V. ex.- bem o mostrou pelo proje-
cto a que tristemente ligou o seu no-
me... 

°A6pADA i MOZA 
COVILHÃ 

VENDEM FAZENDAS 

ao-pVeço elas fabricas 

PREFIRAM A NOSSA CASA. 

PEÇAM AMOSTRAS 

sexo está em relação directa 
com os costumes e juizo das 
mulheres.-
Vistam-se e, não é só uma 

prova de que ganharam jui 
zo: vistam-se e ganharão jui-
zo e a maior -consideração das 
pessoas de bem. 

De -V. Ex.a 
ata ven. ra é obg: ° 

U" CaC)Ioxill -da á • 

t 



•-y.. ACÇÃO 

CO ÌbaEssO AGRICOLA 
DE BRAGA 

Ó Venerando Arcebispo Pri• 
maz chama a atencão dos 
seus Parocos e diocesanos 
para o Congresso que se 

vai realisar 

S. Ex.a Rev.ma o Sr. Ar-
cebispo Primaz dignou-
se enfiar,<a todos os pa-
rõcos.da sua,Arquidioce-
se a 'seguinte circular: 

]VOa e rev.m° sr.—Tendo de 
se realisar nesta- cidade, nos 
dias 27, 28, 29 e 30 do corren-
te, um congresso agricola e 
exposição de traquinas e pro-
dutos agricolas, mal parecia 
que esta laboriosa e encanta-
dora provincia do Minho, cu-
ja primeira ocupação e prin-
cipal fonte de, ripueza é jus-
tamente à sua lavoura, não 
aproveitasse. geasião tão pro-
picia para afirmar oseu gran-
de deseiivólvimento agricola 
e o seu proverbial amor áter-
ra. 

E' por isso que,anuindo da 
melhor vontade ás , solicita-
ções dd 1ltistre cóinissão or-
ganiadórá+do congresso' re-
comendamos instantemente 
a v. s:a..  qúe'pèlá forma mais 
,adequada. e eficaz, , chame a 
Ya`tençãó dos seus paroquianos 
para o alcance do congresso 
ue influencia que deverá ter 
na vida minhota, especial-
,niente agricola, e 'os exorte a 
concorrerem a ele não só pes-
soalmente, mas tambem-pre-
parando e fazendo expôr os 
seus mellidres produtos: t 
.Braga, 10 de«j filhó dè 11924'— 

(a) Manuel, Arcebispo P►ºmaz. 

Ecos e.2 Noticias  
Alude Leituga - 

-4 —Desde o principio desta se-
-mana que tem estado em 
.Çambezes, em serviços de 
:pregação, o nosso amigo e 
ílustre-director deste semená-
:rio, sr.. Â6ade, `Alexandrino 
José Leituga. 
<> -Aproveitamos, este ;ensejo 
.pgra- %dizer. que S. Exci.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primi ,,% convidou -este •- nos-
so presido amigo para par-
toriar , a, vila da Póvoa, de 
Varzim.-, . c 
Embora nos èomgratule-

mos com o muito d',honroso 
que tem semelhante convite, 
pois significa o justo apreço 
em que S. Excia Rev.ma tem 
os relevantes serviços presta-
dos á Igreja com inexcedivel 
`dedicação pelo sr. Abade Lei- 
tuga, fazemos- entretanto vo-
tos-porque não se verifique a 
sua saida daqui. 
Sendo como é um dos mais 

ãistinetos e justamente apreci-
hdos oradores desta diocese, 
jornalista de tão largos recur-
sos corno de merecimento, pá-
roco que se distingue como tan 
tos que sabem compreender a 
sua missão, amigo lial e pres-
távél como franco—sentimos 
hue este nossó'présado amigo 
faz falta no ; Arciprestado, 
apesar de termos nº concelho, 
mercê de'Deus; `uin clero di-
gno e cumpridor dos seus de-
veres sacerdotais. 
Apresentando ao nosso pre-

"sado amigo sr.•AbãdeLeituga 
os nossos.eumprimllentos -eis 
nossas felicitaçôes peÌo,_mui-
fo honroso convite que recebeu 
creia que fazemos Votos por-
,o tue s. exei.° se conserve en-
tre'-nós. 

`C©nfli cfo sorgrento 
ï, Há dias; eia Lisboa, deu-:se 
umvconflito.l}amentsvel entre 
praças da'-dtíàrda` Nacional 
Republicana e policias civis, 
de que .resultaram oito..mor-
tos e•astàütes feridos mor= 
tc ë. erinientás em resultado 
iéfvio.:i,rpféioentre;,oscón-

•«dores. 

Senhora do Carmo 
Realisou-se; no ultimo do-

mingo, a festa em honra de 
Nossa Senhora do Carmo, no 
templo da Veneràvel Ordem 
Terceira de S. Francisco, con-
forme a nossa noticia do -til-
timo numero. 

A' noite, pelas 22 horas, sa-
hiu daquela Igreja a procis-
são das velas, em que se in-
corporaram muitas cèntenas 
de fieis, cantando o Avé e ou-
tros canticos religiosos em 
honra da Virgem Santissima. 
Ao recolher-se no templo, 

ali se repetiram, antes e de-
pois do sermão, as manifes-
taçôes de entuziasmo e de fé 
em que ia toda a alma do jpo-
vo ali reunido na afirmação 
solene e viva da sua crença. 

--A Comissão de senhoras 
que promoveu esta festa em 
honra de Nossa Senhora do 
Carmo, pede-nos para em seu 
nome agradecer a todas as 
pessoas a coadjuvação • que 
lhes foi dispensada, donativos 
e serviços, o ao digno clero 
os serviços gratuitos que 
prestou. 

Teatro Gil Vicente 
No principio do -proximo 

mez, nos dias 2 e 3, apresenta-
se no nosso teatro uma explen 
dida companhia de revista, 
constituida por distintos ar-
-tistas de Lisboa e Porto, quê 
distingue esta terra com a sua 
visita, realisando dois espe-
ctaculós muito àtrahentes. 
—Os espectaculos, em nu-

mero de, seis, que a grande 
companhia de opereta reali-
sou nesta vila, tiveram farta 
concorrencia. De entro tôdas 
as peças, destacaremos aque-
la• que mais nos agradou, 
Pupilas do Sr. Rêilõr, peça ge-
nuinamente portuguesa, chei-
a de sentimento, encantadora 
pelo enredo e pela musica, 
moralisadora e movimentada. 
Teve, nesta peça um grande 
papel a actrizeantora Carmen 
Osorio. 
Os Sinos de Corneville e Mo-

leiro de Aleald e Geislia, agra-
daram tambem. Despediu-se 
a companhia comum especta-
culo em que se apresentaram 
ao publico barcelenscos no-
vos e valiosos, elementos da 
companhia, D. Maria Pires 
Marinho, D. Dolores deAlmei-
da e Artur d' Almeida, que 
agradaram muito. 
—Como , é sabido, o nosso 

teatro tem passado ultima-
mente por importantes refor-
mas, todas tendentes a ofere-
cer aó publico todas as co-
modidades que é possivel. 
Agora, a direcção da Em-

preza está ordenando a trans-
formação de todo o scenario, 
tendo confiado a sua execu-
ção ao distincto scenografo 
sr. German Iglezias, que re-
side entre nós, e que está 
mostrando ao publico barce-
lense de quanto é capaz o 
seu fino gosto artistico e a 
originalidade do seu pincel. 
Tem já concluida urna sala 

que -o- nosso publico já teve 
ocasião de ver, e concluiu 
uma scena de jardim, esta 
cheia de frescura e relevo, 
um verdadeiro. encanto. 
O distincto scenografo co-

labora, assim, com a sua ar-
te; na transformação do Tea-
tro. Esta scena, bem como 
outras que lhe foram incum-
bidas, obedecem ao plano de 
dotar o nosso Teatro com os 
scenarios pr.oprios, para efei-
tos de luz. 
Necessario agora se torna 

que a direcção da Empreza 
faça concluir, como é mister, 
a instalação electrica, instan-
do como electricista a quem 
incumbiu o trabalho, da exe-
cução imediata da obra.' 

cava lei lfo seio 
O Diaiio do G, vc?no publi-

c"ou, "no fim: da ultima semana 
novas dispçsiçôes,ácerca do 
impiosto do selo, tendo èssedè-
cxeto entrado já eni vigor. 

Incendios 
Na •penultima segunda-fei-

ra, manifestou-se no Porto, 
no grande estabelecimento 
Comercial Estamparia do Bo-
lhão, um pavoroso incendio, 
que se comunicou a outros 
edificios em que estavam nion-
tados outros estabelecirntos 
comerciais, ficando tudo re-
duzido a escombros dentro 
de pouco tempo. 
Os prejuizr>s calculam-se 

eia quantia superior a doze 
mil contos? 
Entre os que sofreram, 

conta-se o importante estabe-
lecimento Oliveira e Esteves 
de que é sócio o nosso presa-
do patrício sr. Domingos Vi-
la-Chã Esteves. 
No mesmo dia, manifestou-

se incendio na casa habitada 
pelo sr. António Brites, em 
Barcelinhos, tendo acudido 
prontamente os bombeiros do 
C. S. P. Barcelinense, que evi-
taram o alastramento do fogo. 
—Na quinta feira, faz hoje 

8 dias, tambem se manifestou 
incendio no rez-do-chão da 
casa habitada pelo nosso ami-
go sr. Antonio Gomes de Fa-
ria Rego, na rua Barjona de 
Freitas, onde se encontra a 
barbearia do sr. João Babtis-
ta da Costa, «o mineiro» in-
cendio que foi logo extineto 
por alguns bombeiros de Bar-
celinhos. 

®r. Marcos Martins 
Já vimos completamente 

restablecido dos seus ultirnos 
incomodos o sr. dr. Marcos 
Martins, ilustre presidente do 
tribunal criminal desta co-
marca. 
Felicitámos s. Ex.a 

Sport Club 
de Barcelos 

Esta simpática agremiação 
sportiva vai realisar breve-
mente as suas primeiras pro-
vas. 
Do nosso distinto colega do 

Porto, Diario de Sport trans-
èrevemos a seguinte noticia: 

O oDiario de Sportt, no intui-
to de fomentar o desenvolvimen-
to desportivo na provincia, vai 
inaugurar a epoca de`atletismo 
em Barcelos, fazendo disputar 
algamas provas com a coadjuva-
ção do Sport Club de Barcelos, 
nova mas já florescente colectivi-
dade desportiva, à frente da 
qual está o ilustre barcelense 
Ex.mo Snr. Conde de Vilas Boas. 
Dentro em breve publicaremos 
notas mais detalhadas das pro-
vas a realisar e respectivo regu-
lamento. 

Para isso já está aberta a 
inscrição para os «Sports 
Atléticos» que se encontra na 
Companhia Editora do Mi-
nho, e brevemente abrirá a 
de natação. 

Festa escolar 
E' efectivamente hoje que 

se efectua a festa escolar na 
visinha freguesia de St.a Leo-
cadia do Tamel, promovida 
pela digna professora da es-
cola Movel da mesma fregue-
sia D. Ricardina Rosa dos 
Santos e Silva, que se tem 
empenhado duma forma ca-
tivante para o abrilhantamen-
to da mesma festa. 
Constará dum sarau literá-

rio pelas creanças, distribu-
ição de premios aos alunos 
mais aplicados e de um jan-
tar oferecido pela professora 
aos alunos. 
. Festas desta natureza são 
sempre gratas a todos que as 
sabem compreender, motivo 
porque felicitamos sincera-
mente a dignà professora. 

Dr. Lermos cl' Oliveira 
Apresentamos os nossos 

sentimentos á ilustre redação 
do nosso prestdº colega de 
Lisboa, Ncvidr.des, pelo faleci-
mento do prestigioso chefe da 
sua redacção o sr. dr. Mano-
el Lemos de Oliveira, - que 
foi vietima da tuberculoe. 

Casa da oficina Asilo 
No dia 13 de Agosto proxi-

mo, entra em praça, em Lis-
boa, a caia e quintal da Ofi-
cina Asilo do Menino Deus, 
sendo de 24 contos a base 
de licitação. 
Chamamos, para este as-

sunto, a atenção dos interes-
sados, pois deve haver inte-
resse em que esta arremata-
ção tenha muita concorrencia, 
em beneficio da Caza de Ca-
ridade--a que pertence aque-
le edificio, sito no Campo da 
Republica, desta vila. 

«0 Minho» - 
Consta-nos que começa a 

publicar-se brevemente nes-
ta vila, um semanário com 
este titulo, que será orgão 
distrietal das comissôes poli-
ticas do Partido Republicano 
Radical. 
Iºnposfo s/ 'transaÇ®es 
O Diario do Governo de 19 

do corrente publica o Decre-
to n.° 9925, estabelecendo que 
os constribuintes sujeitos ao 
imposto sobre o valor das 
transações, que, tendo a sua 
escrita regularmente monta-
da e nas condiçôes do n.° 3.° 
do art. 5.° da lei n-° 1368 e art.° 
3.° do Decieto n.° 8403, este-
jam resolvidos a facultar- o 
exame da inesmá escrita, as-
sim o devem declarar á res-
pectiva repartição de finanças 
até ao dia 31 do- corrente mez 
de Julho, E declara, pue 'os 
contribuintes qüe não tenham 
feito essa declaração, e sejam 
encontrados sem o referido 
livro; ficam incursos na pe-
nalidade., cominada no art. 16 
do decreto n.° 8403. 

Linha do Vale 
d® Cavado 

No Diario do Governo de 16 
deste mez, vem publicada a 
lei votada no parlamento, que 
é já conhecida dos nossos lei-
tores e que concede ao sr. 
Francisco de Sousa Magalhães 
o direito de'còustrucçãoeex-
ploração do caminho de ferro, 
feito em leito proprio, de via 
reduzida, da Povoa de Var-
zim a Espozende, Braga e 
Guimarães. ' . 
Censo da-população 
A direcção geral de Estatís-

tica, acaba de distribuir o 6.° 
recenseamento geral da popu-
lação relativo a 31 de Dezem-
bro de 1920. 
Tentaremos publicar a par-

te referente ao concelho de 
Barcelos. Por hoje, limitamo-
nos a dizer que neste conce-
lho havia naquela data 52.047 
habitantes, dos quais sabiam 
ler 9.486 varões 3.670 femias; 
e eram analfabetos nada me-
nos de 13.703 varões e 9.476 
femias! 
O numero de fogos «ca-

sa ou local ocupado por uma 
familia» era de 11.900. 
Logo que nos seja possivel, 

daremos nota, por freguesias, 
do numero de habitantes na-
quela data. 
Uni desfalque no Porto 
Na tesouraria de finanças 

do 2.° bairro, no Porto, de 
que é chefe o nosso estimads 
patricio sr. Antonio Augusto 
d' Almeida Azevedo, o seu 
proposto, Americo da Silva, 
desi'alcou o cofre em cerca 
de 40 contos, motivo por que 
foi preso. -
Tinha, este, um ,cumplice 

tambem empregado naquela 
tesouraria, L_ uciano Rei, que 
fugiu. 

Espozende, 22 
No dia 18 realizou-se em For- 

jães, com grande solenidade e nu-
merosa concorrencia, a tradicional 
festa de St.a hlaiinha. Tocaram no 
arraial as afamadas bandas de Bar-
celos e Freamunde. 
,.Foi mi:i%o admirada a nova gru-

ta de N.a Senhora de Lourdes, na 
igreja paroquial obra feita á custa 
do grande e conhecido, Snr. Rodri-
gues de Faría.s: 
—Do Porto, orado sufreu uma o-

0 concelho da FOIBUCO 
Abade deNeivn, 20, 
Casou o snr. António Breia 

de Matos com a sara Carolina 
da Silva Souto, de Vila-Boa. Fe-
licidades. 
—Fez-se hoje a Hora mensal 

de adoração eucaristica, com ex-
posição e prática. 
—Foi baptisado,um filho de 

Alexandrino Pereira Linhares, 
recebendo o nome de Domingos-
Foram padrinhos Domingos Ro-
drigues da Costã e Roza Faria-
-Peorou dos seus dolorosos in-
cómodos a sara, Angelina Gon-
çalves Vieira, esposa do snr. Do-
mingos Gomes da Costa: Deus 
lhe conceda muita resignação. 

C O -Lito (S. Tiago) 
Sente-se muito nesta fregue-

sia, o desastre de que foi vitima, 
por ter sido cuspido da cavalga-
dura o muito ilustrado abade de 
Alheira. Permita Deus que den-
tro em pouco esteja completa-
mente são. 
—Deu á luz uma robusta crean-

ça do sexo feminino, a esposa do 
nosso amigo João Rodrigues do 
Vale Junior, irmã do nosso bom 
amigo Felix ' da Cunha Barbosa, 
importante negociante da praça 
do Porto. Mãe e filha estão bem. 
- Realisa-se nesta fréguesia, no 

proximo domingo, a tradicional 
festa do Senhor, constando de 
missa cantada e sermão pelo dis-
tincto orador abade de"Sandiães. 
—E' doloroso, mas verdadeiro, 

que a vindima deste ano em cer-
tas localidades está feita,!porém 
em compensação Deus N. Senhor 
nos permita uma colheita satisfa-
tória de cereais. ; 
—Folgamos muito com as me-

lhoras do nosso dedicado amigo 
Damázio =Bruno, da Quinta de 
Reborido, freguesia de S. Fins. 

Oxalá dentro ` em breve esteja 
por completo restabelecido. 

Felicitamos sua exm a esposa 
sr aD. Joana, que tem sido incan-
sável no seu tratamento. i 

Faleceu em Manhente, natu-
ralidade do nosso Pároco, a sr.a 
Teresa Cristina, esposa do snr. 
Custodio José Galho (o da Bou-
ça) sendo muito sentida a sua 
falta. Era uma mulher de verda-
deiro trabalho, religiosa e muito 
honesta, aborrecendo muito os 
ociosos que podendo trabalhar o 
não faziam. 
,Teve oficio de corpo 'presente 

com muitos eclesiásticos, faltando 
o nosso rev, pároco por se achar 
incomodado com as.enxaquecas 
do costume. Sabemos que está 
muito pesaroso, mas permitindo 
Deus, vai a Manhente celebrar 
por alma da extincta, na próxi-
ma 3.a feira. 

Paz à sua alma. 

peração, deve regressar amanhã o 
Sur. Dr. Henrique de Barros Lima, 
distinto medico de Fão. Felizmen= 
te está bem. 
—Realisaram-se nesta vila os exa-
mes de iustrução primaria, tendo 
ficado aprovádos todos os alunos 
admitidos. 

Hoje estão a correr os mesmos 
exames, nas escolas de Fão. 
--No principio do mez de agosto 
abre nesta vila e serviço de banhos 
no balneario anexo ao hospital; 
funcionando nos mézes de agosto 
setembro. 
o novo hospital, de. Espozende 

tem-se tornado um centro preferi-
do para a convaleseuça dos doen-
tes, sendo muitos os pedidos de 
pessoas de. fora para serem admi-
tidas ali. E' na verdade um estabe-
lecimento modelar. 
—Em Fão estão a passar uma tem-
porada o Snr. Dr. Elias Cardoso 
Lopes, muito digno professor do 
Liceu deViana, sna ex." Esposa e 
interessantes filhinhas. 
—De Braga regressou a'Fão o dis-
tinto professor do Liceu Snr. Dr. 
Jose A. Novais. 
—A festa em. honra de Santo An-
tonio, em Fão, ficou tiransferida. 
para Setembro. 
—Trabalha-se já nos preparativos 
para as festas de Espozende, ' no8 
dias 14 p 15 de ,Agosto. 
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oficinas montadas com 
. material aperjeiçoado, 

aptas a exeêutar todos os trabalhos de1m' - 
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCAD R A ÇÃ0 oficina em ',que 
  se  tomam lodos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e 'se-
gurança. 
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(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

serração, Carpinteria e Marcenaria 

Executa-se, com perjeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para , 
' os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

5M  ̀
Preços sesta . conmpetencia. 

PAPELARIA, vendas por junto e a. re-
  talho,  de papeis, de to-
das as qualidades,_paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 
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A CONFIANCA 
PASSAPORTES E PASSAGENS OX 

OX 
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Lo alinente habilitado 

Frente à cadeáa— Barcelos 

'Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro,. Argentina, África Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para_ França 
Espanha, etc. 

Procurar' esta casa, é ter a certeza de 
que os :seus contratos a grão sempre fiel-, 
mente cumpridos, e de q _1e os Srs. passa-
geiros seguirão - ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 
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